
1 
 

 
 
 

 
 
 
 
 



2 
 

 
 
O termo estilo se origina do grego stylus: um instrumento pontudo de metal, 

punção que serve para furar ou gravar. Esse aspecto presente em sua 

etimologia nos indica sua característica de marca, corte, furo, e nos serve para 

situar o estilo do analista.    

O estilo, presente na enunciação, no modo de falar, escrever e mesmo viver, é 

o que Lacan propõe quando ele situa no preâmbulo à Ata de fundação da 

Escola:  a Escola pode ser o lugar de se discutir “o estilo de vida ao qual uma 

análise leva”, pois o estilo é a forma, o jeito, a maneira, que cada uma escolhe 

viver, sabendo lidar com seu sintoma – modalidade singular de cada um de 

“bem dizer”, que norteia a ética do psicanalista. Esse dizer (a distinguir dos 

ditos) pode ser feito com palavras, atos, escritos, posturas, pinturas e músicas, 

céus e terras, ares e mares.    

A revista digital Stylete lacaniano se propõe a ser o lugar de gravações e 

traços, marcas e vestígios que se escrevem por aqueles que - cada um com 

seu stylo (caneta em francês), suas tintas e suas cores – estão decididos a 

sulcarem o campo lacaniano. Sempre terreno de aragem, de cortes, ocos, 

sulcos e plantios.     

Conjugado com seu irmão mais velho Stylus, Stylete lacaniano recebe curtos 

textos, cortes cirúrgicos, curtidas estilosas além de vídeos, imagens, músicas, 

áudios, imagens textos, e outras produções que transmitam aquilo que do 

inconsciente e do gozo se deposita para cada um como sublimação ou 

sinthoma.   Os textos e mídias de Stylete podem ser sobre os seguintes temas 

todos vinculados à psicanálise: conceitos, clínica, arte, conexões, sociedade e 

atualidade.      

Stylete lacaniano é uma revista da Escola de Psicanálise dos Fóruns do 

Campo Lacaniano – Brasil (ligada à Associação dos Fóruns do Campo 

Lacaniano). 
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Como publicar na stylete lacaniano   Stylete lacaniano é uma revista digital 

mensal. Ela contém seis artigos a cada número. Os textos a serem enviados 

devem ter no máximo 10.000 caracteres incluindo espaço e notas no final do 

texto.  Stylete não seguirá as normas da ABNT. As notas bibliográficas devem 

estar ao fim do texto na seguinte ordem: autor (sobrenome e nome), livro em 

itálico (ou artigo entre aspas seguido do livro em itálico), cidade, editora, ano da 

edição, número da página. 

A revista recebe trabalhos dos membros da Associação dos Fóruns do Campo 

Lacaniano e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano-Brasil.  

O conselho editorial fará a curadoria de todos os textos podendo também 

convidar autores a postarem na revista. As respostas desse conselho aos 

autores que enviarem seus trabalhos para a postagem serão: "aceito", "não 

aceito" ou "pode melhorar”. 

Stylete acolhe também trabalhos em outros veículos que não seja a escrita, 

como vídeos, por exemplo. Os vídeos ou montagens devem ter a duração em 

média de 3 a 5 minutos. Eles devem vir acompanhados de carta de autorização 

de exibição. O mesmo vale para imagens e textos. 

Stylete é uma revista de variedades e não tem um tema fixo (ou "varidades" 

segundo Lacan, que condensa a verdade com a variedade). Os trabalhos 

poderão abordar: Clínica psicanalítica; Conceitos psicanalíticos; Arte e 

Psicanálise; O Laço social; A Escola e Atualidades. 

Enviem seus trabalhos para: stylete@campolacaniano.com.br 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editorial  
Triunfo da religião = fracasso da 
psicanálise    

 
Antonio Quinet 
antonioquinet@gmail.com 
 

A psicanálise é anti-religiosa. Ela é inoperável quando invadida pela religião 

com suas concepções de Deus como um grande Outro, da vida eterna, da 

sexualidade como mero meio de reprodução da espécie e de tudo o que estiver 

fora disso ser pecado e condenável, do temor a Deus, da culpa por seus 

pecados, da redenção pela fé e também pelo império do sentido – pois todo o 

sentido é no fundo religioso.   

A psicanálise se opõe, portanto, às propostas fundamentalistas religiosas, que 

em nossa sociedade têm sido colocadas por políticos religiosos como o 

estatuto da família (pai XY+ mãe XX + filhos biológicos) e a condenação da 

homossexualidade tal qual coloca um candidato pastor à prefeitura do Rio de 

Janeiro. Em recente entrevista defendendo-se da acusação de ser homofóbico, 

negou enfaticamente pois, segundo ele, a homossexualidade não é uma 

doença e sim pecado. E afirma não ser ele quem diz isso, está escrito na 

Bíblia. 

Assistimos hoje o discurso religioso como há séculos, ou seja, em um tempo 

anterior àquele em que a homossexualidade era considerada doença - 

lembremos que em 1990 a Organização Mundial de Saúde deixou de 

considerá-la doença. A medicina que se quer científica junto com a religião são, 

segundo Lacan, duas formas de negação da verdade do sujeito desejante 

determinado pelo inconsciente: a religião denega e a ciência foraclui o sujeito. 

A ciência na sua “loucura” investigativa que tenta traduzir em linguagem 

matemática todo o universo é uma tentativa vã de colonizar todo o real pelo 

significante. A religião confere o sentido a tudo o que concerne à verdade, o 

saber e o real dos seres falantes e principalmente à sexualidade. Ora, sabemos 

com a psicanálise que a sexualidade não tem o menor sentido. Ela serve para 

gozar. Ponto.  E o único sentido do sentido é que ele vaza. 

Mas a ciência e a religião estão aí para alimentar os preconceitos que, por sua 

vez, vão nutrindo e enchendo de gorduras algumas leituras da psicanálise, 

mailto:antonioquinet@gmail.com
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principalmente as que se referem ao Édipo, à partilha dos sexos e à orientação 

sexual com suas escolhas de objeto. 

Em uma conferência de 1974, ao ser perguntado sobre as relações entre a 

psicanálise e a religião, Lacan afirma: “Essas relações não são muito 

amistosas, em suma é uma ou outra, ou psicanálise ou religião. Se a religião 

triunfar, como é possível, será o sinal que a psicanálise terá fracassado”. Lacan 

não é nada otimista, pois diz que “ a psicanálise não triunfará sobre a religião, 

pois a religião é inquebrantável. A religião vai triunfar e a psicanálise 

sobreviverá ou não. Se isto parecia longe muito longe de acontecer há 40 anos 

atrás, hoje em dia não nos parece mais tão distante. Basta ver o avanço do 

sentimento religioso e das práticas religiosas no Brasil, cujas igrejas 

pentecostais e outras associam Bíblia e Capital, e do fundamentalismo islâmico 

no resto do mundo. 

Mas o triunfo da religião não só diz respeito às religiosidades e sim ao triunfo 

do sentido – esse sentido que aprisiona o sujeito, o aliena e faz de todos 

assujeitados ao Outro do sentido, proporcionando um gozo (j’ouissens) que 

tampona a ausência de relação sexual, a incompletude do Outro e a própria 

castração do sujeito que circula na metonímia do desejo. A psicanálise – ainda 

há esperança – depende dos psicanalistas fazê-la existir e sobreviver. Os 

psicanalistas - com os estiletes de que dispõem que a prática do Inconsciente 

lhes fornece – estarão aptos a furar essa grande bolha de sentido em que o 

mundo tende a se tornar? 

Neste número temos o texto “Alguns nomes do erro”, de Bárbara Guatimosim, 

aposta na errância como meio de verdade na medida em que o dispositivo 

analítico se vale da via errática do discurso como estratagema, através 

da técnica da associação livre. E assim associar livremente é um convite ao 

erro como método inclusive para descobertas e elaboração teóricas. Em 

“Corpo falante, corpo sintoma, corpo de artista, corpo criador”, Raul Albino 

Pacheco Filho aponta que não é qualquer corpo que, na arte, da ‘potência’ 

chega ao ‘ato’. O corpo criador se abastece de beleza, alegria e prazer, mas 

também de horror, sofrimento. A “criação exige um corpo im-pulsionado: 

um corpo entusiasmado”. Em “Tristão e Isolda: o filtro do amor, sortilégio do 

desejo”, Georgina Cerquise nos traz a função dos mitos, no teatro e nas 

lendas, de veicular a verdade, como na ópera de Wagner, a verdade sobre a 

imbricação do amor com a morte. Em “O amor e o final de análise”, Maria Luisa 

Rodriguez indica que espera-se de uma análise que ela tenha um efeito sobre 

a forma de amar do sujeito e que, ao final, o sujeito possa resolver a repetição 

abandonando a deploração de sua falta para viver um outro tipo de amor.  Em 

“Um caso de Síndrome de Asperger”, Vera Kemper traz um caso de uma saída 

do autismo possibilitada pela análise no qual a arte ajudou a dar um destino ao 

gozo que avassalava o sujeito, enlaçando-o de forma própria e singular ao 
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social. Em “O abuso sexual, o trauma, o sexual” Pedro Moacyr C. Brandão 

Junior mostra que o “abuso sexual” não está separado da história e da 

resposta de sujeito às marcas do Outro, assim o psicanalista deverá visar a 

responsabilização do sujeito por seu gozo, sua posição subjetiva e pela 

maneira que ama e se faz amar. 

Neste número contamos com a contribuição do artista Siron Franco, 

considerado um fenômeno da pintura brasileira, traz em sua arte a influência 

marcante do cubismo e autonomia da linguagem pictórica. Siron caracteriza 

seu traço pela ligação com a vida, sempre atuante, buscando interferir no 

processo social e político. Trabalha numa dimensão virtualmente originariante, 

ou seja, geradora de novos equilíbrios, de novas harmonias que se 

estabelecem fora do estabelecido. Por isso mesmo a obra de Siron Franco está 

permanentemente em transformação, realizando uma alquimia que muda as 

formas do mundo em linguagem de sonho, mesmo quando ela é denúncia e 

protesto.   
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Alguns nomes do erro  
 

Bárbara Guatimosim [1] 
bguatimosim@bol.com.br 

 

Poetas e escritores em errância 

“Sou um grande adepto do erro" Mia Couto 

Na arte, pelo menos para quem sofre de inspirações, a criação não é um 

projeto a ser cumprido, mas o advento de uma surpresa e pega o poeta 

distraído, mesmo quando se está premido por uma demanda ou uma 

encomenda. A frase atribuída a Picasso “eu não procuro, acho” é redita de 

muitas maneiras pelos artistas que tratam a criação como arte do encontro. O 

que é encontrado não é propriamente buscado e o que mais importa é o estado 

de disponibilidade poética para o que existe e para o que não existe, para 

mundos e imundos. É a abertura ao inesperado do encontro que faz a 

preciosidade do achado. Restos, miudezas, grandezas tem o mesmo valor 

quando tocados pelo raro ou epifânico. A graça pode vir de uma fruta, um 

olhar, uma letra, um sorriso. Confessa-nos Manoel de Barros seus erros em 

“Mundo pequeno”:  

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas. 
Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito. 
Eu pensava que fosse um sujeito escaleno. 
- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse. 
Ele fez um limpamento em meus receios. 
O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas… 
E se riu. 
Você não é de bugre? – ele continuou. 
Que sim, eu respondi. 
Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas - 
Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas 
e os araticuns maduros. 
Há que apenas saber errar bem o seu idioma. 
Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
gramática.[2] 
 

mailto:bguatimosim@bol.com.br
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O estado de disponibilidade muitas vezes se confunde com um olhar ingênuo e 

mesmo pueril para as coisas, mas não necessariamente inocente. Pode ser, 

mais precisamente, uma brincadeira, uma estratégia infantil que sobrevive em 

qualquer idade. Mia Couto, poeta e grande adepto do erro comenta a propósito:  

“A infância não é um tempo, não é uma idade, uma coleção de 

memórias. A infância é quando ainda não é demasiado tarde. É quando 

estamos disponíveis para surpreendermos, para nos deixarmos 

encantar. Não é apenas um estágio para maturidade. É uma janela 

que, fechada ou aberta, permanece viva dentro de nós.” [3]  

James Joyce, em Um retrato do artista quando jovem, livro que registra as 

experiências de juventude do escritor, também aposta na errância como meio 

de verdade, em um diálogo de despedida com um amigo: 

-Você me fez confessar os medos que tenho. Mas vou lhe dizer 

também aquilo que não temo. Não temo estar só ou ser rejeitado por 

um outro ou abandonar o que quer que eu tenha que abandonar. E 

não tenho medo de cometer um erro, até mesmo um grande erro, um 

erro que dure toda a vida e quem sabe tão longo mesmo quanto a 

eternidade. [4]  

Podemos dizer que, para além da poesia, no que a vida tem de errante pode-

se contar com o “encontro com o real”. Como diz Lacan, fora da situação 

analítica, “Na vida, pode-se ver a verdade pegar o erro por trás. ” [5]. Já o 

dispositivo analítico se valerá da via errática do discurso como estratagema, 

através da técnica da associação livre.  

Associar livremente como um convite ao erro  

“O analista é o homem a quem se fala e a quem se fala livremente Lacan, [6]. 

Freud inventou a psicanálise em parceria com suas pacientes histéricas. O que 

os médicos não conseguiram ouvir, Freud escutou. Ana O. chamou o método 

que deveria atendê-la de talking cure ou “limpeza de Chaminé”. Outras 

pacientes pediram a Freud que se calasse para ouvir melhor e ele se deixou 

conduzir. A catarse, a ab-reação é uma resposta histérica que aponta para a 

via do erro na busca de tratamento. A regra fundamental da associação livre 

foi-lhe declaradamente ditada por mulheres que discordavam do método inicial 

de Freud que se valia da hipnose, pressão, sugestão e da entrevista dirigida. 

Elas queriam falar livremente, deslocando-se no erro. Aprendendo com a 

histeria, Freud desconstruiu a soberania do método que adotava e se deixou 

levar, por sua vez, pela atenção flutuante [7], no tempo heroico de sua 

descoberta. Essa será a novidade freudiana. Freud, com isso, passa a esperar 

em sua escuta por uma palavra que, ao emergir da “parte sofredora dos seres”, 

“ultrapassando o sujeito discorrente”, diga o inédito. O discurso alienado sofre a 

urgência dessa palavra. Assim sendo, a descoberta psicanalítica nos faz supor 
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que normalmente o discurso do sujeito, já se dá na “ordem do erro, do 

desconhecimento, e mesmo da denegação”. [8]  

O sujeito nem sempre sabe o que diz: “diz sempre mais do que quer dizer, 

sempre mais do que sabe dizer. ” [9] E isso que escapa indica, aponta o real da 

verdade em torno do qual gravitam suas enunciações. “A associação livre nos 

permite seguir a pista do fenômeno inconsciente. ” [10]. Na experiência clínica, 

portanto, valendo-se dos defeitos do discurso, a direção do tratamento não se 

dá sem a orientação do entregar-se à errância da Associação livre, na prática 

da tarefa analisante. Uma psicanálise se inicia com a aceitação de um convite 

ao erro. E o que está em jogo na associação livre? Lacan, sempre no exercício 

da crítica, questiona o termo que, para ele, define mal o que se trata [11]. A 

técnica, nos diz ele, visa a soltura das amarras da relação falada: 

...rompe-se a relação de cortesia, de respeito, de obediência ao outro 

(...) – são as amarras da conversa com o outro que procuramos 

cortar. A partir de então, o sujeito encontra-se numa certa mobilidade 

em relação a esse universo da linguagem no qual o engajamos. 

Enquanto acomoda seu desejo em presença do outro, produz-se no 

plano imaginário essa oscilação do espelho que permite, a coisas 

imaginárias e reais que não têm o hábito de coexistirem para o 

sujeito, reencontrarem-se numa certa simultaneidade, ou em certos 

contrastes. [12]  

Para Lacan, trata-se de liberar o discurso, de extrair da linguagem os 

significantes que, livrados do peso de verdade já dada da palavra, possam 

reencontrá-la na eficácia de um lastro inequívoco, pela via paradoxal desse 

intervalo onde acontece a experiência de uma psicanálise, experiência do 

discurso desamarrado. O encontro falado com o analista, “abre o sujeito a essa 

equivocação fecunda por onde a palavra verídica encontra o discurso do erro. 

” [13]  

O que se dá então não é o desmascaramento da mentira, nem a caçada que 

pega na contradição: “durante a análise, nesse discurso que se desenvolve no 

registro do erro, algo acontece por onde a verdade faz irrupção, e não é a 

contradição. ” [14] A associação livre introduz a dúvida no discurso, colocando-

o “entre parênteses, suspendendo a lei da não-contradição” [15] e liberando as 

arestas da palavra, que passa a dizer mais. Além disso, a associação livre não 

é, para Freud, um primeiro passo que dá o analisante para depois encontrar 

razões para os encadeamentos. A tarefa de associar livremente não prepara ou 

antecede a viagem, mas é a viagem mesma. 

Smiley Blanton analisante de Freud, ao começar a narrar seus próprios sonhos, 

racionalizou o encadeamento de suas associações, foi advertido: “Não dê as 

razões, elas virão com o tempo. Quando uma pessoa me diz alguma coisa, não 

tento pensar nas razões. Sei que com o tempo as razões aparecerão. Existe 
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uma frase de Oliver Cromwell: ‘Você vai mais longe quando não sabe para 

onde vai’. A mesma coisa acontece na análise. ” [17]  

Lacan se alia a Santo Agostinho para dizer “que muito frequentemente os 

sujeitos dizem coisas que vão bem mais longe do que o que pensam, e que 

são mesmo capazes de confessar a verdade sem aderir a ela. ” [19]. Mas 

mesmo não aderindo à verdade que lhe escapa, assistimos as consequências 

desse tomar da palavra. Lançado o discurso analisante na associação livre, 

presenciamos, constrangido em seus grilhões, a pouca liberdade que a 

neurose permite ao sujeito, e também o quanto a fala livre pode lhe ser penosa. 

Mas o procedimento analítico com isso não promove no discurso do sujeito um 

desenvolvimento progressivo de verdades. Ao contrário dessa perspectiva 

intelectualista, vemos emergir no limite das palavras o inaudito, a convicção 

que assertiva, o real indizível que não só convida, mas exige o ato. 

Entretanto a associação livre não frequenta, para Freud, apenas a experiência 

clínica, mas é método também para as descobertas e elaboração teóricas. 

Freud, cavaleiro errante, associa como Lacan o erro (errer -  iterare) [22] a 

itinerância de uma viagem. Freud não é uma criança tola, mas um não tolo que 

erra [23]. Por mais que tentasse adequar seu discurso ao da ciência (onde erra 

radicalmente), como Lacan, ele aposta, partindo do inconsciente, não em uma 

verdade religiosa ou científica, mas no real de uma verdade que insiste para 

além das análises e é por isso que a psicanálise segue sobrevivendo e ainda 

insistindo [24]. Lacan segue errático e, em todo um seminário intitulado Le non 

- dupes errent tem no erro uma “identidade fonemática” com o pai do Les noms 

du père. Lacan com esse “enigma para ele mesmo” faz com que a guia seja o 

real mais radical: deixa o pai no plural e indeterminado, abre o dizer como 

acontecimento e ato, e faz do encontro amoroso o acaso de um bom erro, 

lançados à contingência daquilo que cessa de não se escrever. 

_________________________________________ 
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 Tristão e Isolda: 
o filtro do amor, sortilégio do 
desejo  
 
Georgina Cerquise 
georginacerquise@terra.com.br 

Lacan [1] esclarece sobre a função dos mitos no teatro, nas lendas e ressalta 

que o mito possibilita aos analistas várias articulações com a teoria. O mito tem 

em seu conjunto um caráter de ficção, entretanto esta se apresenta com 

estabilidade que retira qualquer possibilidade de modificações. “Nesse caso a 

ficção mantém uma relação singular com alguma coisa que está implicada por 

trás dela, e da qual ela porta, realmente, a mensagem formalmente indicada, a 

saber, a verdade. O mito e a verdade têm uma relação estreita e inseparável” 

[2]. A teoria psicanalítica trabalha o desejo como o que suporta o tema do 

inconsciente. Analisando os mitos, romances, tragédias sabemos que estamos 

diante de uma articulação singular, própria de cada fato com licença poética e 

criativa.  

Na história de Tristão e Isolda são as vicissitudes da proibição do amor de dois 

jovens apaixonados que ressalta a impossibilidade do sujeito se furtar frente ao 

desejo. A origem do mito se perde no tempo e remonta às narrativas orais do 

povo celta. A trama desse amor proibido entrou para a literatura no século XII e 

foi escrita em forma de poesia por diversos autores. A narrativa destaca a 

assunção simbólica do destino no registro do mito. A história traz de início as 

vicissitudes da rainha Blanchefleuer que, grávida, perde seu amado, o rei 

Rivalen morto, assassinado traiçoeiramente, pelo inimigo, o duque de Morgan. 

Desolada, não chorou, mas sua alma quis, intensamente, desprender-se do 

seu corpo.  

Lacan aponta os efeitos do significante, sua presença no âmago da tramoia 

humana. O sujeito se localiza, vive no meio da floresta dos desejos, e dos 

compromissos que os desejos estabelecem com certa realidade, que 

“seguramente não é tão confusa quanto se pode imaginar. ” [3]  

Blanchefeur após o quarto dia da morte do rei deu à luz a um filho e 

segurando-o nos braços vaticinou: “Desejei ver-te, trago-o ao mundo triste, é a 

primeira festa que te faço, por tua causa morro de tristeza. E, como vieste ao 

mundo por tristeza, terá o nome de Tristão. ” [4]. Temos aqui o jogo metafórico 

do significante exemplificando a premissa lacaniana de que o significante 

introduz duas ordens no mundo: a verdade e o acontecimento. “ É na medida 

mailto:georginacerquise@terra.com.br
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em que o sujeito se constitui em relação ao significante, que nele se produz, 

essa ruptura, essa divisão, essa ambivalência em cujo nível se situa a tensão 

do desejo. ” [5] 

Morgan cercou o castelo, e Rohlat ministro do rei assassinado capitulou 

dizendo: “Destino não é valentia”, rendeu-se ao inimigo e temendo que Morgan 

estrangulasse o recém-nascido o fez passar por seu filho. Tristão foi educado 

para ser rei, pois o Gorvenal (o bom escudeiro) lhe ensinou as artes da 

cavalaria, do canto e da caça. O menino cresceu nobre e valente, todos 

elogiavam Rohalt, porém ele sabia que essas graças que reviviam em Tristão 

eram herança de seus pais. Toda alegria do reino foi arrebatada quando 

mercadores da Noruega atraíram Tristão para o barco e o levaram como uma 

bela presa. O mar revoltou-se, e furioso, cobriu de trevas a nau e a lançou por 

oito dias e oito noites ao acaso. Os noruegueses fizeram promessa de entregar 

o jovem na margem da praia. As ondas levaram o pequeno barco com Tristão 

para as areias de uma praia que era o reino de seu tio, irmão de sua mãe, o rei 

Marc. Sintetizando a trajetória de Tristão, que depois de muitas aventuras no 

mar, de lutar com o gigante Morbolt da Irlanda, do reconhecimento de sua 

linhagem real, supera muitas vicissitudes com galhardia e coragem. Consegue 

sobreviver aos ferimentos da luta por conta dos sortilégios e ervas de Isolda, 

que desconhecia a origem do jovem ferido e tampouco que ele tinha sido o 

causador da derrota e morte de seu tio, o gigante irlandês. Depois de tantas 

vitórias advém a perseguição dos barões do reino de Marc que exigem do rei 

um descendente que não seja seu sobrinho. O jovem promete ao rei Marc 

trazer a bela dos cabelos de ouro para desposá-lo. Nessa aventura Tristão 

encontra na Irlanda o dragão que devora jovens donzelas. Ele mata o dragão 

com bravura e tem direito de desposar a rainha Isolda. Todavia, sua aventura 

tinha um objetivo: levá-la como esposa para seu tio Marc. 

“O que faz com que possa haver desejo, que esse campo exista é a suposição 

de que tudo o que ocorre de real é contabilizado em algum lugar. ” [6] A 

distância cria miragens. Quando estava perto de entregar Isolda aos cavaleiros 

da Cornualha, sua mãe colheu ervas, flores e raízes, misturou-as com vinho e 

fez uma beberagem poderosa para Isolda e o Rei Marc. Tendo–a preparado 

por magia, verteu-a em uma jarra e ordenou para Bragien serva de Isolda: 

deves guardar esse vinho que tem poder: “os que beberem juntos amar-se-ão 

com todos os seus sentidos e com todo o seu pensamento, para sempre na 

vida e na morte. ” [7]. Pelo capricho das ondas e o vento, a nau de Tristão ficou 

à deriva e sob o sol escaldante. Sedentos os jovens buscam por bebida, outra 

serva procura e acha a jarra que estava escondida e oferece o vinho (filtro do 

amor e do desejo) para os jovens. Brangien não consegue impedir o desastre e 

revela: “Isolda e Tristão na taça maldita bebestes o amor e a morte. ” [8] 

Tristão navegava rumo a Tintagel e com espinheiro no corpo e no coração não 

resistiu e enlaçou o belo corpo de Isolda, com todo seu pensamento e desejo. 
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Lacan assevera que a única coisa da qual se possa ser culpado, pelo menos 

na perspectiva analítica é de ter cedido de seu desejo. [9] Teoriza que “ceder 

de seu desejo acompanha-se sempre no destino do sujeito. Basta observar que 

em cada caso, se reparamos na dimensão dessa afirmativa, encontramos 

alguma traição: ou o sujeito trai a sua via, se trai a si mesmo, ou simplesmente 

tolera que alguém a quem se dedicou tenha traído sua expectativa. Não tenha 

respeitado o pacto, qualquer que seja: fausto ou nefasto, precário ou de pouco 

alcance, ou mesmo de revolta, de fuga isso pouco importa. ” [10] 

Sabemos que o sujeito submetido pelas exigências do ideal, pode vacilar entre 

o desejar e o querer. O romance de Tristão e Isolda apresenta a transgressão 

do desejo pela via do sortilégio, do feitiço. Na lenda de Tristão e Isolda 

diferentemente de Hamlet, que foi traído pelo tio e pelo desejo incestuoso pela 

mãe, é o sobrinho que trai o pacto com o tio, o rei Marc. O que ocorre cada vez 

que para nós soa a hora do desejo? [11] Qual é a barreira? A verdadeira 

barreira detém o sujeito diante do campo inominável do desejo radical, uma vez 

que é o campo da destruição, para além da putrefação. Ele insere o belo como 

fenômeno estético uma vez que é identificável. O belo em seu brilho 

resplandecente, que pode ser tomado como o esplendor da verdade. Convém 

lembrar que o verdadeiro não é muito bonito de se ver e que o belo faz uma 

cobertura do inominável e escamoteia a castração. Isolda foi acolhida pelo rei 

Marc na praia e com grande distinção levou-a ao castelo de Tintagel. Quando 

ela apareceu na sala, no meio dos vassalos sua beleza lançou uma claridade 

tão grande que as paredes iluminaram-se como batidas pelo sol levante. Não 

se pode dizer que o desejo seja completamente extinto pela apreensão da 

beleza.  

Tristão e Isolda foram perseguidos pelos Barões do Rei Marc que conseguem, 

com uma armadilha, mostrar a traição dos jovens amantes. O Rei desolado não 

consegue executar seus amados e os expulsa do reino. Eles foram viver 

escondidos na floresta exemplificando o mito popular o amor e uma cabana. O 

rei caçando pelos seus domínios encontra um caçador que denuncia o 

esconderijo dos jovens. Marc encontrou Tristão e Isolda dormindo e entre eles 

havia a espada de Tristão. Naqueles tempos rezava a tradição que qualquer 

um poderia dormir com uma jovem donzela, bastava a honra da espada 

separando os corpos como garantia de fidelidade. Marc imaginariamente 

entendeu que toda a revelação dos Barões foi uma intriga ciumenta. Ele 

resolveu perdoar Isolda e separar para sempre o sobrinho de seu reino. Tristão 

navegou por muitos mares parou em terras devastadas e lutou pela justiça e 

como prêmio casou como Isolda (outra) a de mãos brancas. Esse casamento 

nunca se realizou sexualmente, o sortilégio do amor e do desejo não permitia 

que ele tivesse interesse ou olhar para outra mulher. Em uma luta ele se feriu 

mortalmente e pede a seu amigo e cunhado revelando sua desdita que 

trouxesse para seu leito de morte ou sua cura Isolda, a de cabelo de ouro. 
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Pede que a nau ao chegar a seus domínios dê um sinal da presença de Isolda 

levantando a bandeira do reino de Marc. Sua mulher, a outra Isolda, de mãos 

brancas, escuta toda a história e resolve se vingar revelando para Tristão que a 

Nau vinha com a Bandeira a meio palmo. Tristão morre sem ver Isolda pela 

última vez, e esta ao chegar e se deparar com o jovem no leito de morte deita-

se sobre seu corpo e morre realizando o vaticínio da magia.  

O mito de Tristão e Isolda traz poeticamente a insistência, a tensão do desejo 

que retorna apesar de todas as vicissitudes até a morte dos amantes. O mito 

permanece desde tempos idos do século XII até os dias atuais trazendo o 

desejo diferentemente da vida quotidiana, pois não está relacionado com a falta 

que comparece na estrutura e não tem a fantasia como suporte; ele é um 

sortilégio ingerido equivocadamente por uma bebida que tem a função de 

manter o desejo entre os amantes, insuperável, inseparável até a morte. 

_________________________________________ 
 

[1] Lacan, J. O Seminário, Livro 10, A angústia, [1962-63], p.63. 

[2] Lacan, J. O Seminário, Livro 4, A relação de Objeto, [1956-57], p.258. 

[3] Lacan, J. O Seminário, Livro 7, A Ética da Psicanálise, [1959-60], p.132. 

[4] Bédier, J. O Romance de Tristão e Isolda [1998], p. 2. 

[5] Lacan, J. Op.cit. (1950-1960), p.381. 

[6] Lacan, J.  Op. Cit[1950-60], p.380 

[7] Bédier.J Op. Cit[1998], p30. 

[8] Bédier.J Op. Cit [1998], p30. 

[9] Lacan. J. Op. Cit [1959-60], p382. 

[10] Lacan. J. Op. Cit [1959-60], p382. 

[11] Lacan, J. Op. Cit (1959-60), p. 24. 
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 O amor e o final de análise  

 

Maria Luisa Rodriguez [*] 

mlrmarialuisarodriguez@gmail.com 
 
O que Freud descobriu, na origem da Psicanálise, com suas primeiras 

pacientes histéricas, foi o amor. Uma forma de amor própria desse laço que se 

estabelece entre analisante e analista e que ele chamou amor de transferência. 

O analisante supõe que o analista detém um saber sobre o seu sintoma, e essa 

suposição o coloca em trabalho de associação livre. Ocorre que, à medida que 

fala, pode, ele mesmo, produzir o saber que originalmente atribui a seu 

analista. Por isso Lacan conclui que o analista é o sujeito suposto saber, 

quando na verdade é o próprio analisante quem detém o saber sobre o seu 

sofrimento. O analista opera apoiado por essa suposição de saber, mas 

abstendo-se de responder, o que desencadeia a produção do analisante.  

A transferência, portanto, é sempre amorosa, e o que está em jogo é o amor ao 

saber. No que diz respeito ao analisante, este busca, em sua demanda de 

amor, o seu ser, mas na análise, essa busca deve passar obrigatoriamente 

pela via da elaboração de saber implicada na associação livre. Dessa forma, o 

amor de transferência é um amor que faz semblante de desejo de saber. 

Para examinar esse conceito da transferência, vamos começar lembrando a 

primeira referência de Freud ao termo. A palavra Ubertragung, (transferência) 

aparece na obra de Freud pela primeira vez na Traumdeutung, A interpretação 

dos Sonhos [1], ou seja, numa obra que visa demonstrar, a partir dos sonhos, a 

superposição das significações em um material significante. Esse material 

significante são os restos diurnos e Freud nos mostra nesse texto primoroso 

como o desejo se transmite, como ele pode se fazer reconhecer através de 

qualquer coisa, desde que essa qualquer coisa seja organizada num sistema 

simbólico. É assim que ele faz sua primeira abordagem da transferência, 

falando da transposição do desejo de um significante para o outro.  

Na transferência um discurso aparente é tomado por um discurso mascarado, o 

discurso inconsciente. Ele se apossa de elementos esvaziados, disponíveis, 

que são os tagesreste (restos noturnos), esses restos, desprovidos de 

investimento libidinal próprio, propícios para exprimir outro discurso secreto, 

profundo. Freud determinou que esse discurso profundo pode articular-se, 

transferir seu investimento libidinal através de substituições e deslocamentos, o 

que Lacan, a partir dos ensinamentos dos linguistas, vai chamar de metáforas 

e metonímias.  

mailto:mlrmarialuisarodriguez@gmail.com
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Entretanto, desde o início da Psicanálise, no tratamento das primeiras 

histéricas, Freud identificou a importância do componente amoroso na relação 

analítica e passou a utilizar o termo transferência principalmente para designar 

esse amor. No período que vai de 1911 a 1913 escreve os principais textos 

sobre a transferência, que se tornam conhecidos a partir dos “escritos 

técnicos”. 

Mas, se a transferência traz essa marca do campo simbólico - a transferência é 

do significante - podemos nos perguntar o que acontece nessa relação 

discursiva que se estabelece entre analisante e analista, que faz com que ela 

seja capaz de fazer emergir esse amor dito de transferência e em que consiste 

esse amor. 

Introdução ao Narcisismo é o texto que aborda a questão da diferença entre a 

libido do eu e a libido de objeto, questão esta que se situa na base dos 

problemas levantados pelo nosso estudo do amor [2]. Nesse texto ele postula a 

existência de um estado primordial da libido, anterior à estruturação do eu, 

denominando-o de auto-erotismo. Não podemos perder de vista que a 

anterioridade de que se trata aqui não é cronológica, mas, uma anterioridade 

lógica. Freud esclarece que, a partir dessa etapa do auto-erotismo, é 

necessário que uma nova operação psíquica ocorra para que se estabeleça um 

eu, ou seja, que advenha o que ele chamou de narcisismo primário. Com essa 

nova operação psíquica, o eu se institui como um objeto privilegiado, ele se 

torna o reservatório da libido, que era, até então, auto erótica.  

Nesse ponto, Freud se interroga sobre o milagre do amor objetal: o que é que 

faz com que um sujeito não se atenha ao investimento desse primeiro objeto 

que ele encontra em seu eu? Ele responde a essa questão com o conceito de 

narcisismo secundário, na medida em que a libido passará a ser investida nos 

objetos. 

Lacan vai responder no O Seminário, livro VIII, sobre “A transferência” que o 

milagre do amor se produz porque é essa a via de acesso ao ser do Outro e vai 

explicar isso recorrendo ao texto de O Banquete, de Platão [3]. Neste 

Seminário ele antecipa algumas ideias que o levarão a desenvolver o conceito 

de objeto a, recorrendo ao conceito de agalma, palavra de origem grega, para 

referir o amor de Alcebíades por Sócrates. 

Agalma é uma noção mítica de valor dos gregos. Designa certo número de 

objetos móveis excepcionalmente preciosos e brilhantes. São objetos de 

intercâmbio e de transmissão: a tripodi dos sete sábios, o colar de Erifila, o 

velocino de ouro, entre outros. Sua origem é sempre misteriosa, surgem do 

mar, de um prodígio, de bodas divinas etc. Eles têm propriedades mágicas, 

benéficas ou maléficas, que são motivo de buscas, capturas e transmissões. 

Agalma, portanto, é um objeto de intercâmbio, e consequentemente, 
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apropriado para designar aquilo que é desejável em sua natureza de comércio 

e de linguagem. 

Lacan introduz esse conceito grego do agalma para demonstrar a relação do 

sujeito do inconsciente com o seu objeto de desejo.  Ele afirma que o objeto de 

desejo não é totalizante, parecido a um soberano Bem, cuja presença culmina 

e cuja ausência frustra, em um contexto dual. A relação de objeto só é 

pensável como uma relação a três. Lacan mostra que o que mobiliza o amor de 

Alcebíades por Sócrates é esse agalma, presente por trás da figura pouco 

atraente do filósofo. Mas Sócrates se recusa ao assédio de Alcebíades, 

mostrando-lhe a natureza transferencial de seu amor e o verdadeiro lugar 

agalmático, em Agaton, o terceiro. 

Lacan vai prosseguir com Platão através da dialética que orienta a alma desde 

o amor pelo Belo até o soberano Bem. Ele aponta todo o tempo que esse 

objeto está por trás do desejo, que o mobiliza: objeto a que é causa de desejo. 

O psicanalista não é nem o grande sacerdote que inicia o sujeito no que é bom 

e precioso, nem também o avaliador dos maus e bons objetos. 

«Não é a beleza, nem a ascese, nem a identificação a Deus que deseja 

Alcebíades, mas esse objeto único, esse algo que ele viu em Sócrates, e do 

qual Sócrates o desvia, porque Sócrates sabe que não o tem. Mas Alcibíades 

deseja sempre a mesma coisa.» (LACAN, 1960-61:161) 

O agalma é o objeto adornado por seus reflexos fálicos, é objeto a, enquanto 

aponta o vislumbre de uma perda, pois o que se pode esperar do outro não 

passa a não ser por ali, por essa dimensão, negativa do falo, enquanto objeto 

perdido para sempre, que Lacan escreve como (-φ).  

Em Subversão do sujeito e dialética do desejo, Lacan [4] escreve: 

“Incluído no objeto está o agalma, esse tesouro inestimável que Alcebíades 

proclama estar escondido na caixa rústica que constitui para ele a figura de 

Sócrates. Mas observemos que está afetado pelo signo (-). Alcibíades o 

sedutor exalta no agalma a maravilha que desejava que Sócrates lhe tivesse 

cedido confessando seu desejo, revelando na ocasião com todo o fulgor a 

divisão do sujeito que carrega em si mesmo”. (LACAN, 1960: 825) 

Vamos agora abordar a transferência por outro viés. Em última instância, a 

transferência, como foi desvendada por Freud, é uma manifestação do 

automatismo de repetição. Ou seja, o amor de que se trata, na verdade, repete 

os traços do amor primordial, e das primeiras experiências de sua 

incompletude, de sua impossibilidade, experiências que são traumáticas e 

como tais são recalcadas. A transferência é essa presença do passado, e 

Lacan afirma que é uma presença em ato, tal como refere Freud em Recordar, 

repetir e elaborar [5].  



25 
 

Mas a transferência não é a própria repetição. Isso tornaria inviável que ela 

pudesse operar sobre aquilo que é repetição. Ela suscita, conduz à repetição e 

ao fracasso do amor, revelando que o próprio amor é repetitivo e levando o 

analisante a reconstituir a sua neurose infantil. 

“Esta foi a descoberta de Freud; entre o homem e a mulher, mas também entre 

o analista e o analisante, a sombra dos objetos primordiais se perfila. É 

também o que o sujeito por vezes percebe quando experimenta que, ao sabor 

dos encontros os mais improváveis, verifica-se repetitivamente para ele essa 

diabólica coerção que se nomeia de destino...” (Soler, 1998: 367) 

Espera-se de uma análise que ela tenha um efeito sobre a forma de amar do 

sujeito. Que o sujeito possa se dar conta de que suas escolhas libidinais, assim 

como seus dizeres na análise são determinados pelos traços dos seus objetos 

primordiais. Isso produz um deslizamento das identificações do sujeito, que são 

determinadas por suas escolhas de objeto. 

“Uma vez superadas as condições repetitivas do amor, resta o que na 

instituição do parceiro se verifica em curto-circuito sobre o outro da linguagem, 

que opera diretamente a partir da pulsão. O arroubo de paixão, sem mesmo a 

passagem pela análise, encarna esta possibilidade, encarna essa possibilidade 

e já trai o segredo da famosa “relação de objeto”, revelando o que há de mais 

real no amor: a felicidade do sujeito. ” (SOLER, 1998:369) 

Assim, citando Lacan, em Televisão, Colette Soler [6] descreve a felicidade 

como uma satisfação para além da demanda ao Outro, que se autoriza por si 

mesma. Isto implica que o sujeito possa resolver a repetição abandonando a 

deploração de sua falta, no final de sua análise. 

_________________________________________ 
 

[1] Freud, S. (1900) “La Interpretación de los sueños”. Em: Obras Completas, 

vol V. Buenos Aires: Amorrortu editores, 1996. 

 

[2]______, S. (1914) “Introdución al Narcisismo” Em: Obras Completas, vol XII. 

Buenos Aires: Amorrortu editores, 1996. 

 

[3] Lacan, J. (1960-61) “O Seminário, livro VIII: a transferência” . Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1992. 

 

[4] Lacan, J. (1960) “Subversão do sujeito e dialética do desejo”. Em: Escritos, 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996. 
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 O abuso, o trauma, o sexual  
 
Pedro Moacyr C. Brandão Junior [1] 
pedromoacyr@uol.com.br  

 

UMA MENINA, SEXUAL, ABUSADA 

Uma menina de 9 anos, chamada aqui de Clara, é trazida para atendimento 

pelo pai com relato de ter sido "abusada" pelo primo de 16 anos. A história veio 

à tona quando a paciente perguntou para a madrasta se ela já provara o leite 

que sai do pinto, salientando que era muito ruim e azedo. Na delegacia de 

polícia, ela relata que essas relações já ocorreram “mais de cem vezes”, uma 

vez que os dois ficavam muito tempo sozinhos na casa da avó paterna. 

Filha de um antigo relacionamento do pai, Clara me diz que tem duas mães, 

sua “mãe verdadeira”, como ela chama, a qual foi presa quando ela ainda era 

bebê, devido a problemas com drogas ilícitas. Essa situação fez com que a 

menina passasse a morar com o pai e a madrasta, em uma casa de um único 

cômodo. Em uma sessão, conta que dorme na cama do casal, pois tem medo 

de dormir no chão. Os responsáveis relatam que a pequena paciente vê a mãe 

sempre que solicita, que as duas “mães” têm um bom relacionamento e 

decidem juntas sobre as melhores condutas para sua criação.  

 
 

O SEXUAL, UM ABUSO, UMA HISTÉRICA 

Clara não sabe direito como nomear suas "mães". Para a madrasta, a mãe 

biológica é uma puta, uma mulher de vários homens e afirma que para seu 

marido, o pai desta criança, essa mulher não foi mais que um caso passageiro. 

No entanto, a mãe-puta é mantida no imaginário da família como a outra-fálica 

da madrasta, aquela que possui os homens e os filhos - que podem ser 

apreendidos no discurso da madrasta como falos - ,aqueles que a madrasta 

não pode ter por consequência dos repetidos abortos a que se submeteu.  

A pequena paciente, identificada com sua madrasta, atualiza em ato, na cena 

sexual, sua questão sobre o que é ser uma mulher. Nesse circuito, a mãe-puta 

é aquela a quem visa a madrasta, “A mulher” suposta desvendar o enigma da 

feminilidade. No mesmo jogo, mediante a sedução do primo, como substituto 

do pai, Clara pode representar seu lugar de “puta de um homem” na 

constelação familiar. 

mailto:pedromoacyr@uol.com.br
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Dora, um pouco mais velha, mas ainda uma jovem, apresenta a Freud [2] uma 

trama semelhante, a que Lacan [3] faz referência ao utilizar o esquema L, no 

qual salienta a Outra cena na histeria:  

 

  

  

  

   

 

 

A Sra. K, a mulher para quem o pai se dirigia, era quem Dora visava a partir de 

sua relação especular com o Sr. K.. Assim era presentificada sua questão 

histérica, referente ao sexo. Dora e Clara, no discurso trazem a questão: "sou 

homem ou sou mulher?"  

 

UMA ESCUTA, DO PSICANALISTA, DA REALIDADE 

Em meio aos trâmites judiciais e policiais, que marcam o encaminhamento 

desse caso, discursos avessos ao do analista [4]. A escuta do psicanalista não 

propõe investigar uma suposta veracidade do abuso, e se abstém da tentativa 

de mostrar à paciente que ela deveria aguardar uma fase supostamente 

adequada de seu desenvolvimento para por em prática suas experiências 

sexuais, tal qual lhe fora demandado. O relato de Clara poderia ser abordado 

somente como uma denúncia, mas para a psicanálise há uma questão do 

sujeito em jogo, que diz respeito ao desejo e ao gozo.  

É um enigma precisar quais as consequências de um “abuso” ter ocorrido em 

ato ou não, mas ao considerarmos esse fato secundário à problemática do 

desejo apresentada pelo sujeito, privilegiamos o que há de singular em cada 

caso. O analista, advertido de que o dito, o enunciado, não equivale à 

enunciação, volta-se para a escuta do que o sujeito tem a dizer, na medida em 

que visa aquilo que escapa às amarras egoicas. 

A realidade é sempre psíquica, o que não equivale a privilegiar a fantasia em 

prol de uma realidade factual, ou vice-versa. “O trauma existe, mas as cenas 

traumáticas não precisam ser comprovadas no dia-a-dia do sujeito. O fato de 

Dora Clara 

o o  
Sra. K 

Dora Pai 

Sr. K 
Mãe  

Puta  

Madrasta 

C.                                       Pai / primo 
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pertencerem ao plano da fantasia não as faz deixar de serem traumáticas” [5]. 

Por outro lado, o fato de algo ter acontecido em uma realidade compartilhada 

não desqualifica a fantasia que se relaciona ao trauma, uma vez que “diante do 

insuportável do real do sexo o sujeito responde com uma fantasia” [6].  

Diante do embaraço na distinção entre uma realidade que seria psíquica e 

outra material, Freud ensina que “no inconsciente haveria a substituição da 

realidade externa pela psíquica” [7]. O juízo só pode entrar em operação 

quando instaurado o princípio de realidade, acarretando o processo do pensar, 

pois:  

em sua origem, o pensar era provavelmente inconsciente, ultrapassava 

apenas o ato de visualizar mentalmente [vorstellen] e se dirigia só às 

relações entre as impressões deixadas pelo objeto. Somente adquiriu 

qualidades perceptíveis à consciência por meio da fixação [bindung] a restos 

de palavras [8]  

Os restos de palavras não são representações (Vorstellung) inteiras. Essas, 

são o material da consciência. Tal é a abordagem freudiana de onde Lacan 

retira sua teoria do significante, sendo o sujeito aquele que aparece entre a 

representação de um significante a outro (S1-S2) [9].   

A escuta do caso Clara, sujeito inserido em uma trama, clarifica o fato de que o 

“abuso sexual” não está separado da história e da resposta de sujeito às 

marcas do Outro. Mas também que a posição do psicanalista, sempre de 

objeto, se sustenta na verdade do saber inconsciente e aponta para a divisão 

do sujeito, cuja produção são seus significantes mestres, que desvela a 

estrutura, tal qual elaborado por Lacan na teoria dos discursos:   

 

 
 

A naturalidade do ser humano é desde sempre perdida por sua imersão na 

linguagem, trauma primordial. Marcado pelo Outro, no corpo, responderá a 

partir de sua posição de sujeito, do inconsciente, sutura, na estrutura” [10] do 

lugar do furo. Assim, o caso Clara revela que a criança é sujeito, do 

inconsciente, mas também que o sexual não é a sexualidade, o ato sexual 

entre duas pessoas. A relação sexual não existe! Não há complementariedade! 

A cena, do sexual, mesmo atuada, só o é suportada pelo fantasma, sustentado 

por seu lugar de objeto, o objeto a.  

Será em torno desse lugar, do objeto desde sempre perdido, do lugar suposto 

no desejo do Outro, na tentativa de responder ao Che Vuoi? O que queres? 
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que o sujeito, na neurose, vai se colocar e amar no mundo. O psicanalista, 

advertido disto, visa a responsabilização do sujeito, por seu gozo e sua posição 

subjetiva, pela maneira que ama e se faz amar.  

 

_________________________________________ 
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 Corpo falante, corpo sintoma, 
corpo de artista, corpo criador  
 
Raul Albino Pacheco Filho [1]  
raulpachecofilho@uol.com.br 

 

 

Da arte e do artista, o psicanalista sempre foi um voyeur. Já na carta de 20 de 

junho de 1898, escrita para Fliess, Freud aproxima o “romance literário” e o 

“romance familiar dos neuróticos”. E sabemos do seu interesse pela obra de 

arte, em geral, e pela literatura, em particular, ao longo de toda a vida. 

(...) os escritores criativos são aliados muito valiosos, cujo testemunho deve ser 

levado em alta conta, pois costumam conhecer toda uma vasta gama de coisas 

entre o céu e a terra com as quais a nossa filosofia ainda não nos deixou sonhar. 

Estão bem adiante de nós, gente comum, no conhecimento da mente, já que se 

nutrem em fontes que ainda não tornamos acessíveis à ciência. (FREUD, 1907) [1] 

Com a noção de sublimação, Freud quis jogar luz sobre a criação da obra de 

arte. Debateu-se tentando apartar formação de sintomas e criação artística 

(sublimação). Mas nunca deixou de encontrar vestígios de arte mesmo no 

insuspeito dia a dia do mais comum dos seres humanos. Deixemos à parte 

qualquer hesitação: o cotidiano de qualquer ser humano, seu corpo e seus 

sintomas, inscrevem-se sempre como performance! 
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“nas suas paralisias e em outras manifestações, a histeria se 

comporta como se a anatomia não existisse ou como se não 

tivesse conhecimento desta." (FREUD, 1893) [2] 

 

A Psicanálise nos nivela a todos, falantes, ao decretar que de uma estrutura 

clínica ninguém escapa: seja neurose, perversão ou psicose. E se todos nos 

debatemos tentando dar conta do real do nosso sintoma, o fato é que o 

universal da condição humana é a divisão e o conflito. Algo sempre escapa à 

regra, à temperança e à ordenação discursiva do gozo. E o mais comum dos 

nossos dias sempre carrega essa marca: de “psicopatologia da vida cotidiana”. 

Mas Freud não se esqueceu de nos compensar com, pelo menos, um 

bocadinho de democratização do sublime: somos todos autores da ficção sobre 

nossa própria existência; que, aliás, não se pode considerar como simples 

mentira. Diz Clarice Lispector: 

Vou criar o que me aconteceu. Só porque o viver não é relatável. Viver não é 

vivível. Terei que criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. 

Decretou Freud: os quinze minutos de atenção e sucesso na mídia, propostos 

por Andy Warhol, não são suficientes! Toda ‘fábula’ de vida merece a escuta 

respeitosa e a atenção solícita de um analista, pelo tempo que for necessário.  

 

 

"O real, eu diria, é o mistério do corpo falante, é o mistério do 

inconsciente." (Lacan, Seminário 20) 

 

Ao analista, sabemos o lugar de causa, no discurso, que lhe cabe sustentar. O 

que não significa a alegria de seu parceiro, nem a satisfação de sua demanda. 

Afinal, no palco montado em frente ao Outro, todo corpo sempre encena o 

personagem que construiu. O que espera? O que todo bom artista tem o direito 
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de esperar: emoções, cumplicidade e aplausos, é claro. O que não implica má 

fé, nem desinteresse pelo bom andamento da análise. 

 

 

"(...) do que faz com que, por se enodar ao corpo, isto é, ao 

imaginário, por se enodar também ao real e, como terceiro, ao 

inconsciente, o sintoma tenha seus limites." (Lacan, Seminário 

23) 

 

Falar de arte e do artista sempre traz o risco da in-pertinência. Quem é o 

intruso que invade seara alheia, sem a necessária delicadeza? Um elefante 

transitando entre as prateleiras de uma loja de cristais? Vale, então, trazer 

‘quem é do ramo’ para falar do ato criador. 

O corpo – nosso continente dividido – costura as diversas ilhas imprevisíveis da 

vida vivida. (...) São resíduos que trabalham como uma cola que pudesse grudar 

nossas partes, compondo um todo íntegro, coerente, único, coeso, idealizando 

uma nostálgica experiência de equilíbrio. (Edith Derdik, Linha de horizonte: por 

uma poética do ato criador. São Paulo, Escuta.) 

Claro! A pulsão não passa de uma montagem: 

(...) de saída, se apresenta como não tendo pé nem cabeça — no sentido em que se 

fala de montagem numa colagem surrealista. Se aproximarmos os paradoxos, que 

vimos de definir no nível do Drang, ao do objeto e ao do fim da pulsão, creio que a 

imagem que nos vem mostraria a marcha de um dínamo acoplado na tomada de gás, 

de onde sai uma pena de pavão que vem fazer cócegas no ventre de uma bela mulher, 

que lá está incluída para a beleza da coisa. (Lacan, Seminário 11) 
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Construção Mole com Feijões Cozidos (Premonição da Guerra 

Civil) 

Salvador Dalí 

Mas não é qualquer corpo que, na arte, da ‘potência’ chega ao ‘ato’. A criação 

exige um corpo im-pulsionado: um “corpo entusiasmado”. 

(...) nos impregnam e alargam as extensões dos sentidos, transparecendo através 

de manifestações corporais como olhos arregalados, mãos vibrantes, tronco que 

chacoalha, pés saltitantes, respiração ofegante, pulsação cardíaca acelerada. (...) 

Expressões que, num primeiro momento, atraem uma idéia de êxtase e 

transbordamento, mas que não necessariamente vinculam-se a uma idéia 

dionisíaca de felicidade. Por muitas vezes, estas mesmas manifestações corporais 

são atribuídas aos momentos catárticos e dolorosos da vida. (Edith Derdik, Ibid.) 
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Salvador Dalí 

Sim, pois o corpo criador não se abastece apenas de beleza, alegria e prazer. 

Horror, sofrimento e dor também são matérias-primas na composição da obra 

de arte. Do gozo, não se pode supor que esteja sempre domado pelo princípio 

do prazer. Freud descobriu o “além do princípio de prazer”, que é um campo de 

batalha em que a Bindung (ligação) ainda não cravou a sua bandeira. 

Será possível traçarmos garantias antecipadas para que a cumplicidade tão 

almejada entre ser e fazer se torne um fato transparente, um atestado de 

autenticidade carimbando o ato criador? (...) Sob a malha da multiplicidade 

saltitante e móvel dos acontecimentos ainda por vir, ser alguma coisa adquire o 

estatuto da estabilidade (...) O ato de fazer empurra o corpo para o movimento, 

impulsiona o desejo, concebe a concretude das ações (...) A fricção gerada pelas 

intersecções entre o ato de ser e o ato de fazer busca os vazados de algo 

incomum que ainda está por vir. (Edith Derdik, Ibid.) 

Buscando uma alegoria para o ato criador, Edith Derdik a encontrou no 

impressionante vôo da ave de rapina caçando sua presa. “Predestinação ou 

sobrevivência? Capricho ou desejo? Necessidade ou acaso? Será o ato criador 

tão natural quanto o vôo da ave de rapina? ” Esse voar, só aparentemente é ‘à 

toa’, já que dissimula impulsos e indecisões, ensaios e retrações, investidas e 

contenções, até o disparo do assalto final, movido “pelo impulso grávido de 

presa”. 

Alegoria oportuna, a do vôo da ave de rapina. Testemunhar apenas o momento 

de concluir de uma criação, o da investida final do caçador sobre a presa, ou a 

conclusão de uma análise, só faz dissimular as vicissitudes do percurso que os 

conduz: seu tempo de compreender. Ficam escondidas as hesitações, 

indecisões e tentativas frustradas — assim como as concomitantes incertezas, 



37 
 

os sofrimentos e as angústias —, como se uma certeza absoluta animasse 

todo o trajeto. Isso vale para o vôo da ave caçadora, para o processo criativo e, 

por que não, também para o processo de uma análise. Passe ou in/passe? 

Impossível ter certeza, antes de concluído o processo. É por isso que Ana 

Cristina Cesar pôde dizer que “os poemas são, para nós, uma ferida”. Relatos 

de momentos de uma experiência-limite. 

O mito de Prometeu também pode ser lembrado. Filho do titã Jápeto e da 

oceânida Clímene, seu nome encerra um sentido: pró, antes, e manthánein, 

aprender, saber, perceber, ver. Prometeu, o pré-vidente, o que percebe de 

antemão. Prometeu, o benfeitor da humanidade, que roubou para os homens 

uma centelha do fogo celeste, do qual a humanidade estava privada como 

castigo de Zeus. Enganado pelos homens, e com a alma cheia de cólera, Zeus 

os privara do fogo: “(...) quer dizer, simbolicamente, dos nûs, da inteligência, 

tornando a humanidade anóetos”, isto é, imbecilizada. A punição atribuída por 

Zeus a Prometeu foi acorrentá-lo a uma coluna, aonde, a cada dia, uma águia 

vinha devorar-lhe o fígado; que à noite voltava a crescer, de modo que o 

castigo pudesse repetir-se interminavelmente. [3] 

Felizmente, nem sempre as heranças que os artistas nos deixam cobram-lhes 

sacrifícios tão extremados, nem se encerram de maneira tão trágica. E o 

mesmo vale para as análises. 

Cada vez que o reino humano me parece condenado ao peso, digo para mim 

mesmo que, à maneira de Perseu, eu devia voar para outro espaço. Não se trata 

absolutamente de fuga para o sonho ou o irracional. Quero dizer que preciso 

mudar de ponto de observação. [4] 

Merleau-Ponty assinalou que o corpo é vidente e visível. Olha as coisas, mas 

também se olha e se reconhece no que vê no ‘outro lado’ de sua potência 

vidente: vê-se, a si mesmo, vendo. Toca-se, tocando. Não é como o 

pensamento, que, para pensar, tem que assimilar o pensado, transformando-o 

inexoravelmente em pensamento. 

Visível e móvel, meu corpo está no número das coisas, é uma delas, preso no tecido do 

mundo e dotado da coesão de uma coisa. Mas porque vê e se move, mantém as coisas 

em círculo ao seu redor. Elas são um anexo ou um prolongamento dele mesmo, estão 

incrustradas em sua carne, fazem parte de sua definição plena: o mundo é feito do 

próprio estofo do corpo. (Merleau-Ponty, O Olho e o espírito) 

Comentando Merleau-Ponty, Marilena Chauí diz que quando o pintor diz que é 

visto pelas coisas, ao invés das coisas serem vistas por ele, é no próprio 

mundo que ele coloca o olhar. Ou seja, haveria uma visibilidade secreta nas 

coisas, que se torna visibilidade manifesta através de nosso corpo. Daí que: 

A estrutura simbólica, portanto, põe a reversibilidade do sujeito e do mundo como uma 

relação expressiva. Não há coisas puras, mas coisas humanas, fisionomias, valores. Os 

outros e as coisas se oferecem como polos do desejo e a dialética humana nasce aí, na 
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tentativa de apropriação e negação do mundo natural, fazendo emergir o mundo humano 

da linguagem e do trabalho. [5] 

 

E Joãozinho me diz: 

— Tá vendo aquela lata? Tá 

vendo? 

— Pois ela não tá te vendo não! 

(...) 

Para dizer tudo, por mínimo que 

fosse, 

Eu era uma mancha no quadro. 

(Lacan, Seminário 11) 
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 Um caso de Síndrome de 
Asperger  
 
Vera Kemper 
verakemper@bol.com.br 

       
Orientado pelas obras de Freud e Lacan, este trabalho discute a relação entre 

a clínica e a transmissão da psicanálise, a partir da clínica do autismo, tomando 

por base fragmentos do caso clínico de um adolescente com Síndrome de 

Asperger, que iniciou sua análise aos doze anos. 

  

A experiência clínica em instituições que recebem crianças, adolescentes e 

adultos com diferentes patologias, portadores de “síndromes genéticas”, com 

“lesões neurológicas” e bebês que sem causa definida apresentam atraso no 

desenvolvimento promove grandes discussões entre os profissionais da equipe 

que atendem estas crianças. O diagnóstico de autismo, quando se trata de 

crianças com menos de três anos de idade, faz parte destas grandes 

discussões.  É angustiante e sempre muito difícil estabelecer um diagnóstico 

diferencial diante de tantas patologias. O autismo, esse estado de um sujeito 

que escolheu na maioria dos casos não falar ou ao menos não utilizar a 

linguagem verbal, apesar de serem, “personagens, sobretudo, verbosos” [1] 

não cessa de nos apresentar questões e de nos fazer falar. 

  

O adolescente em questão foi encaminhado pela escola. A mãe compareceu 

para as entrevistas preliminares e o pai quando convocado manda em seu 

lugar a avó materna, que tem mais “informações” do que ele. Quem cuida de 

tudo é a mãe, que vive “totalmente” para os filhos, não lhes deixando “faltar 

nada”. Nas entrevistas relata que quando bebê, principalmente nos primeiros 

meses, o filho chorava muito e ela não conseguia entender o que se passava. 

Como estava sempre muito “estressada” ao chegar do trabalho, era o pai quem 

cuidava dele à noite, pois tinha mais paciência e, durante o dia, era a avó. 

Percebe-se que a mãe teve grande dificuldade no exercício dessa função de 

interpretação. 

  

“As necessidades do corpo e a atividade fisiológica do bebê estão, desde o início, 

articuladas aos significantes do Outro. A criança tem fome, grita, e a mãe aparece com o 

alimento. Esse grito começa a ter, para a criança, valor de apelo, de significante. Mas 

esse significante está nas mãos do Outro, que dá sentido a esse apelo. É a isso que se 

refere Lacan, ao dizer que é[RM1] do Imaginário da mãe que vai depender a estrutura 

subjetiva da criança” [2]. 
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Essa atenção particularizada, implica que a criança esteja situada num lugar 

bastante especial, como objeto de cuidados e de investimento libidinal desse 

primeiro Outro. Nas entrevistas preliminares para o tratamento de crianças 

autistas, encontrarmos, na nossa prática clínica, mães com uma enorme 

dificuldade deem falar de suas experiências iniciais com o bebê, revelando a 

dificuldade que tiveram para interpretar o choro e as manifestações da criança. 

Se em alguns casos observamos a dificuldade dessas mães em dar sentido às 

manifestações das crianças, em outros vemos esse não-saber totalmente 

obturado por um saber total sobre a criança, o que pode ter contribuído para 

que a criança não vislumbrasse uma brecha por onde pudesse advir como 

sujeito.    O[RM2] esboço de algumas funções estruturantes funda-se pelo 

investimento do olhar dos pais e tem sua pré-história nas fantasias narcísicas 

que eles construíram. Lacan[RM3], em 1949, no Congresso Internacional de 

Psicanálise em Zurique, faz a comunicação “O Estádio do espelho como 

formador da função do eu” e diz: 

 
“A assunção jubilatória de sua imagem especular por esse ser ainda mergulhado na 

impotência motora e na dependência da amamentação que é o filhote do homem nesse 

estágio de infans parecer-nos-á pois manifestar, numa situação exemplar, a matriz 

simbólica em que o (eu) se precipita numa forma primordial, antes de se objetivar na 

dialética da identificação com o outro e antes que a linguagem lhe restitua, no universal, 

sua função de sujeito. ” [3] 

  

Podemos pensar que no autismo algo ocorre o fracasso dna constituição da 

imagem do corpo (por meio da relação especular com o Outro) e da 

constituição do eu. A imagem corporal depende só se formará peldo olhar do 

Outro materno. E pela troca contínua entre mãe, ou, quem exerce a função 

materna, e o bebê. Mesmo antes de ocupar um lugar no mundo seu turno 

enquanto falante, a criança já é falada pelo Outro. Desde os primeiros meses 

de vida do bebê a mãe fala por ele e com ele, ou seja, marca um lugar para o 

bebê. E a relação mãe/bebê envolve carícias, contatos visuais e a voz, com 

seus aspectos mais elementares: melodia, ritmo, altura e modulação. Essa 

troca é necessária e fundamental. A criança precisa desse Olhar primordial 

para se constituir enquanto sujeito desejado e desejante. 

 

No caso em questão, durante os primeiros anos de vida são pouco valorizados 

os sinais indicativos de que algo não ia bem com a criança. Somente aos 

quatro anos, ao iniciar o percurso escolar, os pais procuraram ajuda 

profissional, por exigência da escola na qual que na época ele estudava. As 

queixas principais eram em relação à dificuldade de comunicação e a grande 

dificuldade para adaptar-se às regras e aos limites impostos pela escola. A 

mãe relata minuciosamente a peregrinação que fizeram para obterem um 

diagnóstico, que foi sem sucesso, pois “nada foi constatado”, apesar de ter sido 

submetido aos mais sofisticados exames. Nenhuma causa orgânica foi 

encontrada para as dificuldades da criança. Ele é o segundo filho do casal e, 



42 
 

de acordo com as informações da mãe, a causa de seu “trauma” foi o 

nascimento de sua irmã caçula. Quando esta nasceu, ele com dois anos de 

idade, falava algumas palavras e parou de falar.  Posteriormente, recebeu de 

uma psicóloga o diagnóstico de autismo, que não foi aceito pela família. Diante 

de um significativo atraso de fala e linguagem, passou por avaliações, iniciou o 

tratamento com uma fonoaudióloga, mas também esse tratamento foi 

abandonado. Com seis anos, o único acompanhamento que os pais julgaram 

importante e necessário, foi com uma terapeuta ocupacional, que o atendia em 

sessões domiciliares sob a supervisão e o olhar de um familiar, para estimulá-

lo em relação às funções intelectivas.   

  

Na época em que fui procurada, ele havia terminado a primeira etapa do 

Ensino Fundamental, era considerado um aluno com necessidades especiais e 

tinha uma professora de apoio que o acompanhava dentro e fora da sala de 

aula. Apesar de alfabetizado, a avaliação do seu rendimento escolar se dava 

através de relatórios e nunca pelo sistema convencional. Não interagia com os 

demais alunos da escola e nem tinha amigos, mas isso não preocupava sua 

mãe. A grande aflição ao procurar a analista foi que, a partir daquele momento, 

a escola não permitiria a professora de apoio em sala de aula, exigia um 

diagnóstico para fins legais e o consequente tratamento. Pela família o 

adolescente era tratado como incapaz para as atividades de autocuidado, 

sequer deixavam que ele amarrasse o cordão dos sapatos, tudo lhe era dado 

nas mãos e era preciso atender-lhe a tudo, não podia ser “contrariado”.         

  

No primeiro encontro com a analista não mostrou interesse pelo que havia na 

sala e “parecia” alheio a tudo que estava ao seu redor. Largava seu corpo ora 

na poltrona, ora no chão, desviava o olhar e não demandava nada, assim 

permaneceu por várias sessões. Apresentava movimentos estereotipados com 

as mãos e gestos estranhos.  Falava, mas não tinha a intenção de 

comunicação. A palavra não era usada para se comunicar, era uma fala 

ecolálica, reproduzia frases ouvidas de personagens dos filmes e séries que 

assistia. Sua fala apresentava a entonação e características dos personagens. 

Não era possível identificar a sua própria voz.  Seu enorme interesse eram os 

clássicos Disney, e únicos filmes que a família permitia que assistisse. Sua fala 

tinha a prosódia (melodia), prejudicada em função da repetição da voz do 

outro. 

 

Estes comportamentos descritos como repetitivos e estereotipados são 

extremamente relevantes para uma escuta psicanalítica, pois através deles 

verificamos haver uma lógica nas atitudes repetitivas e “estranhas”, o que terá 

consequências na direção do tratamento.                    

  

Foi relatado pela mãe, que o filho tem muita habilidade com as mãos, faz 

desenhos e recortes criando figuras com muita precisão, este dado teve uma 
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enorme importância em sua análise. Com o tratamento, as estereotipias 

motoras desapareceram, consegue fazer uso da fala com a analista, passando 

a usar a primeira pessoa e a olhar. Foi revelando uma memória prodigiosa, 

principalmente no que diz respeito ao universo e produções da Disney, enfim, 

sabe tudo sobre o assunto. Mostrou-se um obsessivo colecionador de DVD’s, 

bonecos (figuras) dos heróis Disney Infinity e os mais diversos produtos que 

envolvam os personagens e filmes. Não se desfaz das embalagens e fez da 

parede de seu quarto um painel de exposição. 

 

Com o decorrer do tratamento, conseguiu concluir o Ensino Médio sendo 

avaliado da mesma forma que qualquer outro aluno. Tornou-se independente 

nas atividades de vida prática, se responsabiliza pela casa e por todos os seus 

compromissos. Vai a restaurantes, cinema, teatro e tem realizado um 

interessante trabalho [4] artístico. Desenha, pinta e faz esculturas, desenvolve 

o que para ele é “sua profissão e seu divertimento”. Faz planos de um dia 

morar no Rio de Janeiro, lugar que o deixa “revigorado” pela cultura e 

desprendimento das pessoas. Na cidade onde mora “todos o odeiam”. O pai ao 

perceber e considerar que o filho estava “estabilizado” propôs a conclusão do 

tratamento. O jovem reagiu negativamente à interrupção e pagando com a 

produção artística, assumiu a continuidade de sua análise. Segue abaixo uma 

de suas produções.                    

 

 

 
 

Esse sujeito, diagnosticado com síndrome de Asperger, construiu um delírio 

onde incluiu-se na série de heróis Disney Infinity, considerando-se um deles, 
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criou um código de conduta baseado no código destes heróis e fez deles a sua 

“verdadeira” família. Diz que a trilogia TOY STORY conta tudo o que aconteceu 

em sua vida e festeja um segundo aniversário no mês em que começou a 

assistir os filmes e séries da Disney quando, segundo ele, nasceu para a vida. 

 

Da voz misturada à dos personagens adveio um sujeito que pode tomar a 

palavra sem que lhe despertasse horror e devastação. Posso dizer que esse 

jovem saiu do autismo para a paranoia, como Joey, o menino máquina, caso 

clássico de Bruno Bettelheim, citado por Sheila Abramovitch em seu artigo: O 

Autismo Revisitado? [4] A análise possibilitou a esse jovem construir um lugar 

para si no mundo. Pelas redes sociais, encontra e conversa com antigos 

colegas de escola e nos cursos de desenho e escultura estabelece contato 

com as pessoas, não se queixa mais do isolamento que vivia. A arte ajudou a 

dar um destino ao gozo que o avassalava, enlaçando-o de forma própria e 

singular ao social.   

 

_________________________________________ 
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